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1 INTRODUÇÃO
A vinculação entre a Educação Superior e a Educação Básica tem sido destacada como uma ação fundamental mediante as politicas públicas e nos diversos setores da sociedade. No intuito de compreender as interações que ocorrem dentre estas duas modalidades de ensino, o presente estudo objetivou investigar as atividades universitárias que ocorrem no contexto escolar e o olhar dos gestores da rede municipal de ensino de Rio Grande acerca do ensino, da pesquisa e da extensão.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A pesquisa caracteriza-se como qualitativa. Como instrumento de obtenção de dados, foram realizadas entrevistas semiestruturadas organizadas por pautas temáticas, junto a 30 diretoras de escolas da rede pública municipal de ensino da cidade do Rio Grande - RS. As entrevistas foram transcritas e analisadas por meio da Análise de Conteúdo, Bardin (1977).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados demonstram que, segundo a percepção das diretoras, as atividades de ensino são realizadas de forma preponderante nas escolas, enquanto as demais atividades universitárias são secundárias, visto que não mobilizam sentidos e significados para as gestoras e a comunidade escolar. Nesta perspectiva, para que as outras atividades universitárias tornem-se significativas, tal como as como atividades de ensino, faz-se necessário adentrar no cotidiano das professoras, ou seja, que seus resultados sejam manifestados em sala de aula. A atividade de ensino é maneira articuladora entre as instituições. Quanto à pesquisa, compreendemos que ainda apresenta-se com fortes “chagas acadêmicas”, ou seja, com teor legitimado pela autoridade da universidade. No que tange à extensão, acreditamos que esta atividade seja amalgamada com a de ensino, ou seja, compreendemos que as atividades universitárias misturam-se, indissociam-se, predominando na forma de ensino. Concluímos que as gestoras atribuem significados singulares, distintos ao que concerne a interação, isto é, esta não garante, efetivamente, mudanças no cotidiano da escola.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante tal estudo consideramos que, as gestoras atribuem significados singulares, distintos, referente às atividades universitárias (ensino, pesquisa e extensão). As interações entre a universidade e escola não garantem, efetivamente, mudanças no cotidiano da escola. Entendemos que há diálogos e participações tímidas, contudo não constituindo em um trabalho significativo da universidade dentro da escola.  Para que essas interações se tornem significativas para as gestoras, é necessário a negociação e renegociação de sentidos produzidos a partir das demandas que emergem no fazer docente. Além disso, que sejam explícitos no fazer docente em sala de aula, portanto, ações construídas com cumplicidade e de forma cooperativa entre as instituições de ensino. 
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